“AGRICULTURA. 
CULTURA DE BETTERRABAS. 

537 Sr, Redacior. — Remetto uma das be- 
terrabas criadas na minha quinta de Sancta Bar- 
bora do Carregal, termo de Ourem, a qual pésa 
5 arrateis e duas onças: foram semeadas em 
maio. do anno passado, em uma terra solta, mui- 
to humida e alguma coisa estrumada, por ser 
ondejse fazia horta, e regada por duas vezes; 
em. seltembro. ja estavam quasi do tamanho em 
que hoje se conservam e sómente com quatro po- 
legadas na terra. Alguns trabalhadores as come- 
ram com feijão e acharam ser muito bom , po- 
rém o comer fica injoativo de doce. Deram mui- 
ta folha, a qual é similhanteá da selca mansa, 
as'quaes os bois da terra e as yaccas lurinas co- 
mceram optimamente. Durante o inverno conser- 
varam-se estacionarias e sem folhas, começando 
a rebentar na primavera, : 

Este anno ja as semiei em sequeiro e espero; 
logo que o terreno em que foram semeadas 0 ao- 
no passado esteja enxuto e capaz de amanhar, de 
semear. maior porção, não so para aproveitar a fo- 
lha para o gado, (unico motivo porque as come- 
cei a semear) como para fazer algumas expe- 
riencias mais e do resultado que obtiver darei 
parte. 

Lisboa 20. d'abril 

de 1846. 
José Theodoro Rodrigues Tezo. 


Agradecendo muito ao nosso illustre corres- 
pondente;a remessa desta amostra da sua cultu- 
ra-de betarrabas, que “fica no escriptorio d'este 
jornal para ser admirada “pelos curiosos que a qui- 
zerem ver, tomâmos a liberdade de lhe rogar o 
obsequio da remessa d'alguma porção de sementes 
quando. for. possivel, para; distribuir - aos nossos 
assignantes que desejem melhorar ésta interessan- 
te cultura. 

ASTRONOMIA. 

KCUPSE DO SOL. 

538, Sabbado (25) haverá um eclipse do sol de con- 

sideravel grandeza. Começará ás 4 boras.e 50 minu- 

tos da tarde, e terminará ás 6 horas e 47 minutos, 

isto é, exactamente no occaso do sol. Aparte do dis- 

co deste astro que será eclipsada no momento de maior 

pros tem a grandeza de 7 digitos e 3 para lado do sul 
[o diametro do sul divide-se em 12 digitos.) 

Cumo é facil de perceber o phenomeno celeste não 
satisfaz, todas as exigencias da curiosidade, pública ; 


não teremos o prazer de fiçar completamente às esçu- 
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ras ma hora antes do pôr do sol, o que seria intes 
ressante, mas d'esta veznão é possivel ; a lua 
teve para mais. Todavia a diminuição da luz, será con- 
sideravel , pois no meio do ecilpse o sol apresentará 
pouco mais ou menos, o aspecto que tem a lua quan 
do se acha a; meio caminho do plenilunio para o quar- 
to crescente. Outrosim convem poupar um desengano. 
desconsolador para a expectação d'aquelles que lendo 
n'algum Kalendario, ou não sei onde mais, que o ecli= 
pse de sabbado seria annultar [+] vereficarem depois, 
a falsidade d'aquella predicção. Este eclipse não teme 
mada de annullar. 

Qualquer póde fazer a observação d'este phenome- 
no tendo à precaução de se munir de um vidro for= 
temente córado , ou mais simplesmente emnegrecido 
pelo'fumo. Sem essa cautela não é dado aos olhos bu= 
manos observar as primeiras phases do eclipse; no fim 
dºelle porém , como oastro se acha proximo do occas 
so a sua luz perde muito de intensidade , e a obsera 
vação póde fazer-se sem interposição de vidros có- 
rado: 

O eclipse de sobbado é digno de excitar a curiosia 
dade porque é um phenomeno raro. Como se sabe os 
eclipses da lua são muito mais frequentes, 
que a sombra que projecta a terra tem muito 
dimensões, que a da lua, e porque o astro eclipsado 
temmuito menor diametro; mas tambem, porque quan= 
doa lua se eclipsa a maior parte dos habitantes da 
terra podem obser' ao passo que nos eclipses do 
sol a  pyramide conica da sombra, projectada pela 
Ina altinge a terra menos frequentemente e so: nos 
pontos em que a toca, se torna visivel o eclipse. 
Essa sombra va sua grandeza media oceupa sóbrea 
terra uma extensão proximamente egual á sexagesi- 
ma parte do diametro do nosso globo. 

Os eclipses do sol e da lua, os phenomenos de 
tem tirado os mais singulares resul. 
sada a epocha em que elles eram oterror 
nações; quando: deixou de haver. um general como Ni 
cias, que por causa d'elles perdessea seu exercito e 

a; ou um soberano como Alexandre que se 
aterrasse ridiculamente pouco antes da batalha de Ar- 
bella: por: cansa d'um “passageiro obscurecimento 
da lua; quando os eclipses de todo: sabiram: do idos 
minio da supersti para inteiramente entrarem no 
dominio da sciencia; boje, que todas as eircums- 
tancias d'esses phenomenos se calcula! ilmente com 
uma exaclidão pasmosa, e se predizem com segu= 
rança, e com ablecipa de seculos; hoje, os ecli= 
pces do sol, e da lua, além de mui outras vantas 
gens que nfferecem ão , sã 
phenomenos a que a chrovologia deve as m: 
raveis descuberias, Todas as vezes que um antigo es- 
eriptor, digno de conceito, menciona o facto, e ascir- 
cumstancias. de um eclipse, que teve logar no Lein= 
po, ou proximo. ao-tempo de algum notavel aconte- 
cimento. historico, a epocha d'este fica desde lugo fi« 
xada, porque a astronomia que é tão infallivelmente 


“(1% “O eelipse-do sol é total quando o disco da lua chega 
a oecnltar inteiramente o do sol; parcial no caso em queisto 

anular quando o disco lunar.se. ve circundado por 
útma zona luminosa do sol; central quando o centro do disco 
lunar paisa pelo raio visual que vai ao centro do sol ; chama- 
se appulso quando 08 discos s0 não Compenetram, mas apenas 
sc tocam. 
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profética, como retrospectiva, e determina com facilidade 
e exactidão , quando deveu verificar-se aquelle phe- 
nomeno celeste. — É d'este modo que se fixou 0 fim 
da guerra; dos lydios, e-dos persas y a'expedição de 
Xerxes-côntra-a Grecia, que se ' conciliou' Herodoto 
e Xenofonteúcerca da conquista da Media por Cyro, 
e muitos outros factos historicos:. entre os quaes im- 
pórta principalmente: mencionar o“ erro de quatro an- 
nos que tem a nossavera vulgar, “e que foi descuberto 
pelo “calculo do eelipise da Ina-que houve immé: 
tamente antes da morte-de Herodes. 


sy stas 
-- Em additamento ao artigo que-sevacaba de ler, pas 
veceu-me util acerescentar mais algumas cireumstan- 
cias que completarão, talvez, a inteligencia deste! 
phenomeno, Não'haseclipse do sol/ senão quando “a oa 
estiircem' conjuneção com elle, «on quando é nova, Se 
bem que a lua/é incomparavelmente mois pequena que 
o'sol comtudo como a distancia d'ella á terra é em 
proporção diminuitissima, o seu diametro apparente é 
para nós quasi igual ao dó sol. Ora , a lux é um cor- 
po opaco, como todos sabem, e comotal projecta uma 
sombra que. está constantemo! : 
nas conjuncções d'este-astro dão-se circumstancias que 
fazem com que essa sombra toque a terra e aatraves- 
se d'um a outro ponto; n'este caso todas as partes da 
terra comprebend; entre estes dá pontos veem 
successivamente - ecli do mesmo modo 
que;as nuvens nos escondem muitas vezes'o sol nº um 
Jogar estando nós a vel-o brilhar nºoutro logar ão pé. 
Bem se intenderá pois que os, eclipses do sol nem po- 
dem ser visíveis em todas as partes: da terra, nem o 
podem ser ao mesmo tempo e do mesmo modo n"aquel- 
Jos em que o são. 

Antes da descoberta dos: telescopios os eclipses do 
sol e da lua eram os unicos de que a sciencia po: 
dia tirar proveito. Hoje a theoria' dos eclipses está 
muito augmentada: “e são igualmente bem conheci- 
dos os eclipses das estrellas e planetas, por outros 
planetas ou pela lua, assim como: o (são tambem “as 
passagens dos' planetas inferiores pelo disco “do sol. 
De tudo isto tema sciencia tirado muitos: e; impor- 
tantes resultados uteis. 


MELHORAMENTOS AGRARIOS. 

539 Com este titulo publicou a Revista em seu 

39 um artigo sóbre ii ções', servindo-se para 
fiiconlivo d'ésta-util providencia agricula, do exem- 
plo d'uma proposta de Peel ao parlamento para que 
ocredito-público animasse os ensaios do “systema do enc 
«ugamento das terras que se houvessem de fazer, pa- 
va melhorar a agricultura: e que os commissarios de 
bonds do thesairo: fossem auetorisados a abonar para 
este objecto certa somma sem garantia. Taes'são às pa= 
Javras textuaes do grande discurso do sabio ministro 
por occasião de apresentar na casa dos Communs o seu 
vasto plano economico-financeiro de 27 de janeiro úl- 
timo. 

A Revista indicou de passagem qual era esse 5; 
tema d'euxugamento das terras a que Peel se refer 
tômo os canaes subterraneos podiam bão so servir pa. 
ra esse enxugamento, la tam necessario, recebendo 
aguas por fillração ; mas. tambem contribuirem para 
asirrigações, que é do quenôs ca mais precisâmos; 


'depositando (essas aguas n'um amplo receptáculo d'on- 
'de podessem Ser depois estrahidas, como na mesma 
Inglaterra ja um grande proprietario havia feito. E 
ialleguei, finalmente ; para demonstrar as muitas van= 
tagens de tal systema, que é tambem uma como pro- 
paração das terras para as irrigações, o que muíbons 
agronomos teem, dito: * que sendo similhante plano; 
derramado por toda a superficie d'luglatterra, em pou= 
cos amnos deixaria élla de carecer da importação de 
cereaes. 

Em todo aquelle artigo não ha, visivelmente , ses 
não ideas d'incentivo, e de applicação ao nosso 
aproveitando algumas boas disposições de tal prá 
à favor d'um systema d'irrigações de que particular. 
mente necessitâmos na provincia do Alemtojo. No ci 
tantovo Evening Mail julgou que 'a Revista burlava os 
|seus leitores; -Lfemeu pela myslificação "um ignorant 
community (público ignorante !), e envergonhou-se de, 
que um jornal scientific (a scientific journal) confun 
disse o projecto lately propounded dy Sir fobert 
Peel (ultimamente proposto por Peel)'com um plano 
Encbsonpas para foda a superficie da Gran' Bretas 
uha ] 

Eu creio que o ei eriptor inglez intende mal, a lin- 
gua porlugueza, é 
bem que vão tinha lido 6 n.º 35 da Revistá, em 
| secdá um “idea do complexo “das propostas de Pi 
| de que menos-ainda o crimino; mas um: 
| ve freima para escrever a lal respeito, devia d 
mão considerar se estava ou não bem habilitado para o 
fazer; porque quando se inflige uma censura é co! 
nte procurar ficar a coberto Ga nota de leviandade 
1 de ma fe, e a não ser a pouca inteligencia da 
lingua portugueza, a falta de conhecimento d"aquell! 
outro arligo anterior, e porventura mesmo à ignoran= 
cia d'alguma das propostas de Peel, eu não sei como 
o escriptor poderá escapar d'essa nota, insintando 
da maneira como o faz. que a Revistá dissera que as 
propostas d'aquelle m tro consistiam n'um systema 
d'itrigação geral do reino-unido ! 

O escriplor inglez escreve como a respeito de to 
dos, e ainda mais de nós, costumam quasi. sempre 
escrever inglezes. Coniaquelia arbanidade é delicadeza 
que distinguenro escriptor polidos sensato... Os nossos 
pares e deputados não estudam as questões senão nas 
Revistas extrangeir: o nosso púb) é ignorante, 
Mas o omnisciente articulista não está em estado de 
apreciar os alisurdos' que muitos dos escriptores in- 
| glezes tem dito a respeito das coisas porluguezas, ea 
immensa ighorancia em que-d'ellas e: estrevendo: 
todavia de muitas em que erram até na orthographia 
dos seus nomes, como neste mesmo artigo a que mo 
refiro. É ignorante o público portuguez: -mas os milhões 
d"homens que na 'Gran' Bretanha vegetam sob os te- 
ctos de suas immenisas foras e fabricas, ou la no 
terior da terra cercados d'um ambiente mephitico de 
carvão-de-pedra; sustentados a cerveja e batata, não 
são certamente outros tantos Aristoteles, Ora, seo escri- 
ptor se refere unicamente á-classe-media, posso affir- 
mar-lhe que; mesmo sem relação ás populações, ha 
em Portugal maior número de pessoas que conhecem 
a lingua ingleza' e 'sabem das coisas da Gran'Bretá- 
nha, do que ha em-todo o reino-ônido que intendam 
alingua portugueza vu se deem ay trabalho de olhar 
para'a hisloria de Portugal,.. 
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VENTURINA ARTIFICIAL, 

540 Ainda quea fabricação de cristaes de cores seja 
nova em França. sem embargo, tem-chegado n'estes ulli- 
mos tempos a um tal grau de perfeição, que os cristaes 
que sahem de suas fabricas, podem comparar-se van- 
tajosamente com os que são fabricados em Bobemia. 
« «Existe sem embargo; um producto que se não tinha 
fabricado ainda em França: que é a venturina artificial, 
que até hoje, não se tem feito se não em Veneza. e 
euja fabricação se tem tido por um segredo, e por 
isso muilissimo cara. 5 

Hoje. graças aos srs, Fremy e Clemandot ja em Fran- 
ga se prepara a tenturina. . Estes ilustres chimicos, 
pensaram no grande interesse que resultaria á indus- 
tria do seu paiz, em saber o segredo-d'esta fabricação, | 
para-o aperfeiçoamento dos. objectos de cristaleria, e 
«deram-se ao trabalho de fazer rigorosos ensaios 
seus esforços furam coroados por feliz resultado, “p 
eunheceramque a venturina artificial de Veneza, na 
da mais é do que o producto da seguinte composição 

Vidro muido. sv.» 300 partes 
Protoxido. de cobre, 40» 
Oxido de ferro... 180 o» 
Funde-se ésta mistura por espaço de 12 horas; e 
deixa-se; esfriar mui lentamente. 

Obtem-se, uma massa vidrosa,, ques contém abun- 
dantes cristaes de cobre metallico ,cem tudo iguslaos | 
modellos de Veneza. t 

Por não julgar-mos a Revista , jornal apropriado 
«para lheorias chimicas,,-não referimos “aqui: nenhoma 
“das muitas observações theoricas que os aúctores do 
movospeeparado publicaram juncto como seu methodo 
de fabricação da venturina, “no journal de pharmacie 
et de chimie de Paris. 

Mas tão somente apresentamos a sna composição, 
porintender-mos que da sua publicação cem um ojor- 
nal tão popular como a Revista, resultará algum be- 
neficio à nossa industria, e instrucção a nossos artistas, 
pois bem persuadido estou , que alguns nem saberão 
o que é venturina , nem por consequencia para o que 
serve. b 


au. 
- CONSELHOS D'AGRICULTURA:, MANUFA- 

ê OTURAS E COMMERCIO. 

v5M.  Eminentemente nacional éo pensamento enun- 
<iado no artigo 496 da Revista de 2:d'abril, sóbreos 
conselhos: d'agricultura manufacturas e commercio, 
«para-deixar de ser apoiado por todo o portuguez em | 
quem palpite algum. amor: pelas coisas: d'esta nossa 
terras; permilta-me portanto avredacção da RevisTA 
que; sóbre aquelle pensamento diga álguma coisa ; com 
«espírito de nacionalidade ; mas acompanhado do pezar 
de ver successivamente menosprezados e quantas ve- 
zes desprezados os objectos de maior importancia, at- 
4endeudo-se a outros cuja inopportunidade ou 
lidade são patentes. 

Sinto ter de confirmar a verdáde doque a Revista re- 
ere, que entre os portuguezes o espirito de classe muitas, 
meses, se ve transformado em guerra: de classes — veri 
ficando assim o antigo rifão «official do teu'oficio-t 
inimigo »'mas ainda assim, quando setracta-de con: 
aiderar 9 que é ntil ou nocivo a uma classe inteira, 
Aombem nós os portuguezes sabemos unir-nos para, 
discutil-o, conhece-lo e diligencia-lo; como logo mos- 
trarei, D'aqui se prova a maior utilidade de que, seu-. 


nidas em associação no nosso paiz as; diversas classés, 
possam ser ouvidas ou consultadas sôbre as suos cone 
veniencias. Tal é sem dúvidao pensamento da levis- 
TA na organização «dos conselhos ; “que conhecedores 
especiaes de seus respectivos ramos, habilitariam.o go- 
Ed a cobrar conforme o melhor de utilidade: pa- 
bica. 

Compete 208 gosêrnas velar pelo maior bem do maiur 
número , mas para isso é-lhes indispensavel; conhecer 
qual elle seja; e nenhum govêrao é omniscionte para 
conhece-lo per siso: ja se vê agrande vantagem d'a- 
quelies conselhos consultivas. Mas esses mesmos: con- 
selhos, ainda quando:não consultados, usando do di- 
reito de pelição que pela Garta-Constitucional podem 
exercitar. poderão tambem requerer aos poderes puli- 
ticos do Estado a favor de-sens interesses, sempre que 
preciso lhes seja ; e eis-aqui outro modo pelo qual 
tambem são uteis ao paiz.- E ainda além d'estasimis- 
sões consultiva e peticionaria tambem a podemteride- 
liberativa para objectos d'interesse: commum, 
dependam de auctorisação '6u medida: governa 
que-infinidade de melhoraméntos não podem conseguir 
as classes agricula commercial e industrial, “reforman= 
do, per si mesmas, usos e praticas, melhorando pro- 
cessos, formando estabelecimentos d'ensaio, levantan- 
do empresas e companhias etc.? Emfim immenso é:0 
desinvolvimento que pode-tera lembrança dos conse- , 
Alhos ou associações-de classe; “mas é preciso-que si 
jam promovidas e «auxiliadas compelentemente. 


niu-se ella no Porto em 

logo começóu a merecer a d 
até alli não recebiam dispersos, 
duos a ella pertercentes: o seu 


ão em 1835,e desde 
a consideração, que 
lados, os: indivi- 


aqui a-bistoria da organização, desenvolvimento 'e de- 
cadencia d'estes estabelecimentos, mas elles ahiexis- 


Typographia commercial, uma companhia de seguros, 
a empresa dos: vapores etc. Estabeleceu gabinete de 
leitura , solicitou e obteve, local para casa: de bolsa 
que á custa do mesmo commercio :se está "construindo 
ele. etc. Na: parte deliberativa avclasse commercial 
assim reunida tem dado provas de actividade e peri- 
vem fim a associação commercial do Porto não tem 
despresado a sua missão antes., ao contrario”, as snás 
suncessivas direeções(bonra lhes seja) teem promovido 
com: zélo e eflicacia-os “interesses: da classe que re- 
presenta; o que bem se conhéce dos seus relatorios 
annunes, : 

Apezar-de seus esforços inão-tem ella sido tão fé- 
liz na parte peticionaria e consultiva ; poisé foren con- 
Sessar , que as mais das vezes as suas opiniões e pe- 
-didos tem sido menos attendidos, Í; neste ponto que 
-em faço eóro com a“ illustrada redacção da Revistá. 
— Tem-se falsamente propalado no paiza idéadeque, 
a felicidade nacional consiste, no maior augmento dos 
reditos do thesouro, e para conseguir este: resultado 
momentaneo e ephemero não se duvida destruir o ger= 
men de imporlantes riquesasmacionaes : sacrificam tudo, 
ao que impropriamente sam systema financeiro; e 
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não altendem que a prosperidade do thesouro é effeito 
e não causa, e que so póde ser resultado da prospe- 
ridade nacional e não esta a'aquella: emfim aquillo 
que é rudimento de todo o economista, de todo o 
homem d'Estado,, que é hojeaxioma governalivo, des- 
preza-se e ridienliza-se om Portugal , desdenha-se 
como theoria abstracta, quando o contrario se conhe- 
ce pela pratica em nações as mais cultas da Enropa. 
É curioso ouvir encarecer e lonvar os principios de 
Sir Roberto Peel; mas preguntaino momento, a esses 
im fallam, pela applicação d'aquelles lumino- 
sos. principios a este paiz, e ouvireis em respost 
« São Dellas theorias, mas não podem: 'ser-nos app! 
das, eque seria das finanças? aonde os reditos publi- 
cos?» 

Desçâmos da these á hypothese: representa a asso- 
cinção commereial do Porto:'sobre: qualquer imposto 
ougravame que entorpece este “ou aquelle ramo de 
commercio, e é desattendida: consulta ésta ou aquel- 
Ja medida, pede ésta ou aquella: reducção, e pelv 
mesmo motivo. igual resultado. Eis a historia recente 
dos vinhos, brancos: do Donro, requerida em repre- 
ntação dalassociação, | discutida e votada quasi una- 
nimemente, em numerosissima assembléa geral de 
seus associados. E isto se tem repetido sobre muitos 
outros objectos. 

vista disto, escusado será , porventura, o nos- 
so empenho em quanto dominarem tão erradas idéas, 
inuteis conselhos d'agricaltura , manufacturas e 
commercio; e ai-da patria, e-de nós que assim nos 
tornâmos estacion: na nossa organização, ou antes 
desorganização economica , em quanto as outras na- 
4ões se vão adiantando de nós: a passos gigant 

Continue comtudo a mevista (e não duvidarei au- 
ilial-a n'esta tarefa com minhas debeis forças) adis- 

inião publica n'este ponto, e o 
alcançando será sem duvida grande 
serviço nacional. t 

Se um dia (e oxalá breve seja) apparecer o desejo 
-de-dar vida ás classes promotoras da prosperidade 
gricultura;, industria * commercio, se 
forem altendidas e auxiliados directamente, 
animadas com aquella protecção que não é exclusiva 
a ésta ou aquella em particular, mas que tende ao 
Sim do. desenvolvimento. geral das fontes da. riqueza 
publica , então é que os conselhos poderão ser vanta- 
josos, para que possam. ser. pesados convenientemen- 

te os diversos interesses pelos poderes governativos 
do Estado. Em quanto porém aquelle desenvolvimen- 
to estiver subordinado ás necessidades de momento do the- 
«souro nacional; é inutil todo o esforço, é escusado. 

Não cesse comtudo; repito; a patriotica redaci 
ado nevisTA, de suscitar ésta questão, que um di 
veremos vingar nossas ideas, porque no seculo ac- 
-Aual o progresso material não admilte interrupção no 
«Movimento que le: e muito menos retrogradação. 

Se parecer. a essa ilustrada redacção publicar 
tas minhas ideas, continuarei a tractar d'este objec- 
«to, da fórma que o permittem' os apoucados conheci-. 
mentos de 


Um commerciante, 
Porto 14 d'abril de 1846. 


—. 


ESTATISTICA NECROLOGIA. 


(Coxeerno pe Córtanes.) 
Districto de Lisboa. 


Segundo semestre de 1845. 
812 Onúemro d'obitos n'este semestre é de 38, em 
que se acham as seguintes molesti: 


ngina gutaral 1: 


= caterrho chronico da bexiga 
braes 9 


congestões cere- 
— dysenterias agudas 4: — ditas chronicas 


terites f :— febre infamatoria contínua 1: — ditas in- 
termitentes perniciósas 2: — 
tas macosas contíbuas 1: — gastrite 1: — hypertros 
phia do coração 1 :— meningite 1º: 
tetano(sóbre o parto) 1: — tosse convulsa 1, — Além 
destes ha 4, cujas mortes Liveram logar immediatas 
mente depois do parto se haver effectuado, mas que 
vão tinham uma organização completa. 

Do sexo masculino 20 — do femenino 18, 

Solteiros 28 — casados 6 iuvos 4. 

Trabalhadores 1 — proprietarios “8 — oMficiaes mes 
chanicos 9— ecclesiasticos 1 — mendicantes 2. 

De 1a 14 annos— 23 —-de 14 a 25—3— de 9s 
a50—0— de 50470 — 3 — de 70990 — 6 — de 90 
em diante —92. - 

Julho deu 4 obitos — agosto 14 — settembro 4-— 
outubro & — novembro 3 — dezembro 6. 

O número dos fogos d'este concelho composto d"uma 


| so freguezia rural é de:850 a 900 — eo número d'al» 


mas de 5,000 aproximadamente. » 
HORTO BOTANICO DA ESCHOLA MEDICO: 
CIRURGICA. (+) 

5430 soh passeia magestoso pelo vasto espaço que 
fórma a abubada do nosso jardim, como rieco monar= 
cha que ao percorrer-seus estados. dispensa favores ao 
pobre habitante da chovpana e ao opulento morador 
do palacio. 

Ao apparecer' sôbre o nosso horisonte dissipam-se 
as trevas da noite, entoam às 


candido, 'como a nevo, o leite na taça do esmponez:; 
por toda a parte se ouve um alegre ruido de prazer : 
éia nalureza que ao terminar seu Jethargico descanç o 
envia ao Creador uma' palavra de saudação que diz 
Jehe As plantas mesmas , esses entes tam nossos 
ados comnosco nas funeções' vi= 
taes, e na disposição dos seus orgãos , sacodem esse 
mimoso ornato com que a natureza as brindou duran- 
te a noite, e-do interior de suas corolus derramam 
na almosphera o suave aroma que tam folgadaménte 
experimentâmos, 4 

Humilhadas, umas formam mimoso tapete que o'ho- 
mem, como senhor despotico da natureza, deve ph 
zar , outras se elevam para o ceu como para coroar 
nossas cabeças e defender-nos dos intensos raios do 
sol, Eis-aqui um exemplo bem notavel no Ricinuecom- 
munis, que ostenta uma corpulencia como-poderiá at- 
tingir na India ou na Africa; seus ramos se estendera 


(+) Contintado de pago 436,) 00000: toi 
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debaixo de um ceu'tam benigno, comoo nosso, e pa- | 


recem querer rivalizar ho desinvolvimento com as vis- 
tosas folhas do Melianthus major, que além se eleva 
sôbre osiindividuos que constitue familia das Au- 
rantiaceas . que lhe fica ao lado direito. 

A estes vegetaes coube-lhes occupar um logar mais 
elevado do que a muitos outros que jamais poderam 
competir com elles em grandeza, são plantas que de- 
vem exercer uma acção importante na atmosphera, cos 
moa Nymphaca alba, que representa as Nymphacaceas, 
sóbre as aguas onde vegeta, como vedes nºeste lago. 

Vós sabeis perfeitamente que a, quinze leguas da 

superficie da Lerta deixa de existir essa camada gazoza 
formada pelo azote e oxigenio , e destinada à prestar- 
nos Lodo ogaz que os nossos pulmões exigem, pata se 
efectuar à importante funcção da respiração. A dos 
animaes seria bastante para extinguir o oxigenio do ar 
om um dado tempo, e a alinosphera privada de lim 
importante recurso sería impropria para alimentar a 
vida, uma “asphixia geral amoaçaria o mundo. 
ã á respiração animal accresce ainda 
a das plantas; é ésta mesma que estabelece o admi 
ravel equilibrio na producção ejconsummno dos gazes , 
que devem manter os vegetaes e os animaes. Portu- 
gal não comprehendeu ainda bem as vantagens das ar- 
borisações ; “o nosso reino; deve experimentar grandes 
bens quando por toda a parte se encontrarem arvores, 
que purifiquem o ar, co tornem mais puro e innocen- 
te, Quanto sería agradavel veras nossas praças, algu- 
mas das nossas ruas, adornadas com ésta Accacia To-. 
planta! As'suas folhas indicam-nos a familia a que 
pertence , colheiuma se quereis ver um phenomeno, 
que faz discordar bastante os Bolaniços, Seus foliolos 
contrahem-se uns sóbre us eutros, parece que uma 
determinação espontanes elfectua esse movimento da 
folha quando separada do tronco principal. 

Entremos na estnfa, que quero apresentar-vos um 
vegetal ao qual alguns sabios tem querido attribuir 
sensibilidade. Aproximai um dedo às folhas d'esta Mi- 
mosa pudica ; eis que seus foliolos se contrabem, mur- 
clam, e se abrigam uns com outros como irritados 
pelo contacto de um agente extranho, Sea atmosphe- 
ra se subcarrega de humidade, se a tempestade está 
imminente a Mimosa pudica fica opprimida e molesta, 
da mesma maneira que está quando Ibe fazemos che- 
ger o vapor de certos corpos. E quanto se parece és- 
ta propriedade com a faculdade de sentir, que chara- 
eteriza o homem e outros animaes? Eu conceder-lhe-ai 
sem «custo,  alistar-me-ia no número d'aquelles 
que julgarem ésta plautr capaz dereceber impressões, 
e de as Lranst ; com prazer accrescentaria ésta 
prerogativa a tantas outras que os vegetaes possuem, 
se a phisiologia e a anatomia o permittissem, Estes 
phenomenos porém tam surprebendentes não podem 
explicar-se pela sensibilidade, porque as plantas não 
tem systema nervoso ; digamos porém que é a irrita bi- 
lidade quem produz taes effeitos. 

Esta familia, a cuja frente podêmos collocar um in- 


dividuo tam interessânte , é muito grande, e presta á, 


Medicina bastantes recursos, 

O agricultor encontra nas Leguminosas, plantas a 
quem uma e muitas vezes recorre para alimentar seus 
yebanhos numerosos em compar! 


dnirei 


entre o Alóes socotorina e suas dezescis espe: 
q í 


cies, e a Funkia ovata (Spreng.) ou Angelica do Japão 
um visloso espaço cuberto pela Medicago sativa ou Lu- 
serna, que cresce junto da Mendicago lupulina, e ar- 
borea. 

A lnzeroa que vegeta sem casto em diversos terre- 
nos, que cresce rapidamente depois de muitas vezes 
cortada, e dá aos animaes uma agradavel alimenta, 
ção, é sem dúvida muito propria para os prados arLi- 
ficiaos, é um recurso para o agricultor. Franklin não 
póde esquecer quando se falla d'este vegetal, custou- 
lhe immenso a persuadir aos homens do campo as van- 
tagens dos excitantes para as terras; a luzerna ca cal 
ministraram-lhe meio de vencer a perrice dos rulinei. 
ros. Escreveu sóbre a Luzerna, que formava um pra- 
do és portas da cidade, cela a étê gesté, e qual foi 
a pena com que gravou laes leltras , direis vóg, foi à 
cal, que irritando as partes que tocou, lhês deu um 
tam grande desinvolvimento. O povo leu, a linguagem 
da planta púde mais que os discoros do sabio, e em 
pouco Lempo todos faziam prados arlificiaes. Feliz Fran= 
lin, feliz nação que tem quem se empobhe na tha 
prosperidade, 4 

Ainda sem sahir d'esta familia das Leguminosas po- 
dereis encontrar plantas a quem os Botannícos cha- 
mam trepadeiras, e que embellezam os jardins reves- 
Lindo as paredes, como fazem éstas duas plantas tam 
lindas é mimosas, a Sida picta, cujas folhas verdo 
mar fazem um lindo contraste com as Nores tam deli- 
cadamente coradas de oiro e roixo, ea Bugenvilia spe- 
etabilis, cujas bracleas côr de rosa representam ser as 
verdadeiras fores que existem no seu interior, e Lam 
pequenas que se confundem cem os orgãos sexuaes. 

Estais maravilhados de encontrar em Lam pequeno 
espaco tanta variedade de individuos, ainda não at- 
tendestes para êstas plantas monocotyledonias que vos 
ficam do lado direito, são Bananeiras, Musas para- 
desiacas da familia das-Musaceas, e o Ananaz, Bro- 
melia ananaz, da familia das Bromeliaceas, da qual 
possuimos ainda outras especies. Estas plantas são na- 
turaes d'outros climas , são perfeilamente intertropi- 
caes, porém crescem no nosso a favor de um pequeno 
cuidado, tam felizmente como a Tea oficinalisou plan- 
ta do cha, euja habitação propria é entro 16.º e 32.º 
de latitude, Ainda podeis ver uma planta rara no nos- 

z, é 0 Dolichos pruriens eujo fructo se acha re= 
vestido de péllos, e gue por isso se tem querido ap- 
plicar para expelir mechanicamente os vermes intos- 
tinaes. 

Deixemos porém este abrigo , e percorramos rai 
damente esse espaço que nos falta. Éimpossivel con- 
templar Ludo o que ha de bom no nosso jardim , in- 
vestigar todas as perfeições que adornam estes seres 
incantadores,. Eis que se nos apresenta a familia das 
Scrophularinias, cuja organização se representa bem 
no Anthirrinium majus ; a fórma irregular das suas Jo- 
res, esses labios que se separam em sentido inverso, 
os pellosque lhe circulam a garganta, a sua mesma côr, 
tem feito que o povo lhes chame * boquinhas de cão," eos 
Botauicos as deuominem * personadas, ou mascarinias 
À ésta familia pertence a Digitalis, a Veronica, eou- 
tras muitas especies que ahi vedes, fr 

Aqui mesmo uma disparidade notavel se 'nos apre- 


senta; tendes a um Jado a familia das Crassulaceas ; 
possue: se lançardes d'ahi um golpe de vista desco-| 


todas as especies d'este grupo possuem folhas succu- 


| lentas e desinrolvidas, pareoe que a Lerra Jho submi- 


4a 
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nistra sempre im banquete lauto, e mais abundánte 
que ás outras plantas; é por isso que tem recebido o 
nome de gordas vn cellulares. As coniferas ao contra- 
rio, longe de possuirem folhas, como as outras plan- 
tem apeúas pequenos foliolos como bem podereis 
ver n'sssas diferentes especies de pinus e juniperus. 
Estas tres especies são o Zimbro, Zimbro phenício 
ea Sabina verdadeira, que cuidadosamente cultivã- 
mos. À ésta familia segue-se a das Asparaginias, & 
ha á sua frente um individuo bem estimavel: Lereis 
jo visto o succo que se extrahe d'esta planta, ver- 
melho e brilhante como o sangue , e talvez vos não 
Jembreis que é este o vegetal que nos fornece o san- 
guesde-drago; é a Dracaena, draco ou Dragoeira. 
D'esto colhemos seiva que alivia as nossas infermi- 
dades; aquelPoutro porém , que além vedes, e cu- 
corpulencia é de gigante. como a maior parte 
as plantas de um so cotyledon , fornece nos o: 
Dorosos fructos, que do cume de seu ramo se incli- 
nam para a lerra em vistuso caixo, é a Plaeniz da- 
eiylifera, cujos ramos nos suscitam ideas de reli 
como o Laurus nobilis, ou Loureiro, que ahi tendes, 
nos recorda as glorias do vencedor cuja cabeça ad: 
na dobremente. Porém so o Laureiro por ser dedica- 


do afápollo merecerá a nossa altenção ? na familia das 
“Apocineas encontrareis plantas cuja apparencia bu- 
: colhei-me 


milde pouco indica o pri 
“primeiro o vegelal que está aos vossos Pt 
debaixo da Lerra ,'fóra das nossas 
'um suceo dúcefcomo o da cana, é u 
uropá que rivalisa com a da America, 
que tam ulil tem sido à França, e pro 
ra nós. Seu succo dá um assucar perfeilissimo , em 
quanto as folhás se aproveitam para alimentar o gado. 


João José de Sousa Telles, 
— ee n 


PARTE TITEERANIA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA. 


CAPITULO XXXIV. 
Carlos, Georgina e Fr. Dia, — À peripecia «do. drama. — 


“544. Carlos estava meio sentado meio deita- 
do numa longa: cadeira de recósto,; Georgina em 
pé, com os braços cruzados e na attitude 'de're- 
Mexiva”tranquillidade. Um sol brilhante é arden- 
“te, um sol de maio, feria os estreitos vidros da 
«pequena janella que;so dava luz águelle quarto ; 
“a excessiva claridade"era velada por-umia longa é 
“ampla cortina. 

Carlos lançou ' derepente a mão a essa corti- 
na e a affostou para avivar a luz. do aposento. Um 
roio agudissimo do sol foi -hater direito no ma- 
“cerudo rosto do frade e rellectiu de seus olhos 
“Júcóvados, um como Telampago de ira celeste que 
fez estremecer os dous amantes. 


-Não foi porém senão ' relampago; -sumiu-se, 
“apagou-se logo. Aqueles olhos ficaram “mortaes, 
“mudos, fixos, “inyidraçados' corto 'ós de um ho- 


mem que acabou de espirar e a quem não cer- 
raram ainda as, palpebras. 

E assim mesmo aquelles olhos tinham. .o po- 
dêr magnetico; de fixar os outros, de osnão dei- 
xar nem pestanejar. 

Curvo, incostado a um bordão grosseiro, o seu 
chapeo alvadio debaixo do braço, o frade deu 
alguns passos tremulos para onde estavamos dous, 
arrastando a custo as sôltas alpercatas que davam 
um som baço € batido, e luziam — não séi por 
quê nem como — eslremecer a quem as sentia, 

Paroua pouca distencia, -e tirando a «voz fraca e 
tenue, mas vibrante e solemne , “do íutimo do 
peito, disse para Carlos: 

— Tu mal dicéste-me, filho, e eu venho per- 
doar-te. “Tu delestos-me; Carlos, -de .Lodos os. pom 
dêres da tua vlnia', “com toda a energia de “Leu 
coração; e eu venho-te dizer que te amo , “que 
tomára dar a minha vida por ti, que do fundo 
da intranhas se ergue este. immenso amor que 
não tem outro egual, a pedir-te misericordio, a 
Clamar-te em nome de Deus'e do natureza, a pe- 
dir-te por quanto ha sancto no ceo e de respei- 
to na terra, que leyantes essa maldicção, filho , 
decima databeça de um moribundo.” 

Eram dittas em tal som estas vozes, vinham 
pronunciadas lá de dentro d'alma com tal-velhe- 
mencia que não Ilhas articulayam os labios, rom- 
piam-n'os elas e-sohiam, ' 

O soldado parecia “desaccordado , «confuso e 
sem inteligencia do que ouvia. Georgina impas- 
sivel até alli, rigida e inabálivel com o ser 
amante, sentia commover-se agora d'aquella on- 
gústia do velho. É que partia: pedras asdor que 


[vinha naquelas Fallas sepulchraes , que trassu- 


dava d'aquélie rosto caduverico. 

Ao mesmo tempo , um som confuso, um tu= 
multo vago e abafado de mil sons que pareciam 
'arredar-se, “incontrando-se , - tornando, vindo;o 
vindo, e dispersafido-se para se tortar “a unir , 
e tornando a dispersar-se emfim, rebouva 'ao 
longe; pela villa, estendia-se. nas praças , conceu- 
trava-se nascruas ,' e mandava áquella solitaria; e 
remota cela do convento tins echos' surdos, como 
os do mar ao longe quando se retira da praia no 
murmurar melancholico, que, precede as tempes- 
tades, j 

—» Quvesvesse borburinho confuso, “Carlos ? 
É a tua cansa que triumpha , é'a d'estes loucos 
que suctumbe, e a de Deus que a si mesmo se 
desomparou.. A hora está chegada , escreveram- 
seas lettras de Balthasor ; “a confusão:e a morte 
Feinam sos e'senhoras na face da terra;” Euquero 
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ir morrer onde baja Deus... Perdoae-me, Se- 
vhor,.a blasphemia!.. Onde oseu nome não se- 
ja profanado e maldito, 

Ao canto de uma pedra, debaixo de uma ár- 
vore hade ser, “nalgum logar escuso d'essas 
charnecas, onde me não rasguem aomenos ésta 
mortalha, e m'a não insultem nos ultimos ins- 
tantes porque eu sou frade, frade, frade... o 
malditto frade ! Mus frade quero morrer, e heide 
morrer. Oh! assim tivera eu vivido !” 

— “Mas que foi, que succedeu? Diga. 

— 0 resto do exército realista evacua n'este 
momento Santarem; vão em fuga para o Alem- 
tejo. Os constitucionaes venceram na Ásseiceira, 
e tudo está ditto para nós. Pira mim, Carlos, 
falta uma palavra so; quererás tu dizê-la?* 

— “Bu?” 

— “Sim tu, Carlos. Revoca as palavras ter- 
riveis que proferisto , e em nome de Deus, filho, 
perdoa a teu o! 

A Carlos revolvia-se-lhe no peitouma -gran- 
de lueta. O horror, à compaixão, o odio a pie-| 
dade iam e vinham-lhe alternadamente do co 
ração às faces ,-e tornavam do rosto para o pei-, 
40. Uma: exclamação involintaria lhe rebentou, 
dos labios em meio d'este combate, 

— * Padre, padre ! e quem assacinou meu pae,! 
quem. cegou minha avó. e. quem cubriu de in- 
famia avminha...vastodaa minha; familia? * 

— “Tens razão”, Carlos, Tui eu; cur tudo! 
isso; mata-me. Mas oh! mata-me, mata-me por 
tuas mãos. e não me maldigas. Mata-me, mata- 
me. É decreto do divina justiça. que «seja, assim. 
Oh! assim/ meu Deas! “ás mãos delle, Senhor! 
seja, e a vossa vontade se faça... * | 

O Trade cahiu de bruços no chão, e com as 
mãos, postas, e estendidas, para o mancebo, cla- 
mova: 

— “Mata-me, mata-me! aqui ha: pouca “vida 
ja. Basta que me ponhas o pé sobre o pescoço, 
esmaga, assim o reptil venenoso que mordeu na tua 
“família-e que fez a-sua desgraça e ade quantos 
o amaram. Sim, Carlos, sê tuo“ executor das 
tras divinas. Mata-me. Tantos annos de peniten- 
gia ode remorsos nada «fizeram ; mata-me, livra- 
me de mim-e. du-íra: de. Deus que me persegue.” 

(Continúa.) AG, 
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Obras" completas de J. Bt. de Almeida Garrett —Tos 
mo VI — rLonEs sem raucro. — Lisboa na impren- 
sa Nacional —! Vol. (+) 


545 Ja se publicou: o seitimo tomo desta inte- 
ressante colecção, e a Revista Linha apenas annun+ 
ciado, em tempo, a publicação d'este sexto tomo 
de que hoje vou tractar. É uma obrigação d'este jor- 
nal passar em revista e analysar todos os documentos 
importantes da bistoria litleraria contemporanea, exa- 
minal-a com o possivel escrupulo e attenção em de- 
sempenho do sen titulo. 

Isto tenho feito, ou por mim. proj 
à juizes competentes o seu juizo critico sôbre algu- 
mas das publicações aque por circumstancias.eu não 
nho podido satisfazer; e isto continharei cada vez 
com maior regularidade e empenho. ' 

Ora, aquillo a que se chamam as poesias menores dum 
auelor; mas que a verdadeira critica devo considerar 
cumo a parte mais intima e sentida da sua vida poe- 
tica, 0 que em rigor senão póde denominar abrasmem 
traballios — porque são às exhalações, são 
do coração e do espirito do poeta ; fallava-nos alé aqui 
nesta bella collecção. ; 

Segundo dizem os editores no prologo d'este volu- 
me. ja ha mais de dez annos, em 1832, ésta falta era 
sentida pelo habil escriptor inglez que na Revista Ex- 
trangeira de Londres ( The Foreign Quarterly Review 
vol X. Augusfand October, 1832) analysou a * Ados 
zinda” e algumas outras obras do mesmo aucior. 

Ha poucos tempo me veio á mão ontra obra ingleza 
— The Ocean Flóer (uma descripção da Madeirade 
que ainda me beide oecupar) na qual-o Sr. Garreltió 
censurado de escrever sempre em versos solos; o que 
próva que muitas das suas composições Iyricas e ro- 
manticas não eram ainda bem conhecidas geralmente, 
pois que:a maior parte d'ellas é em verso rimido. 

He certo que a Lyrieu de João Minimo, a prá 
ra collecção das suas poesias fugitivas . tinha sabido 
em Londres em' 1829; mas ésta: e lodas «as outras 
suas obras poelicas, até ha ubra-de seissannos a és- 
ta parte, appareceram sempre ananymas;,ie por con- 
sequencia nem sempre se sabia: lugo de quem eram, 

Dizem tiibbem os editores no prologo das Flores 
sem fructo, que este elegante livro 60 complemento da 
* Lyrica de João Mínimo posso ser desta opi= 
vião: e parece-íhe, ao contrário, que este novo livro 
pertence à ontro genero, a outruestylo, ou, em phra- 
se de pintor, a outra mancira bem diferente. Ha 
coisas, especialmente “na primeira parteidas Flores 


io» ou pedindo 


sem frueto, que lembram os modos todos horacianos 
do aucior Já Lyrica; mas são poucas. O principal, 
o melhor, é muito diverso e pertence a outra és- 
chola. 

A inlroducção em prosa, que precede os versos, 6 
escripta no melhor estylo do auctor, numa lingua- 
gem-tam pura quanto animado e cheia de alticismos. 
Pesa-me que as dimensões d'um artigo não permitam 
inseril-a aqui por extenso, porque realmente o mere. 


(s). dcha-seem casa da Vivra Bertrand, nos Marlires, em 
boa, o: Porto e em Coimbra: onde também se atsizna pas 
cullceção sumpleta e se acham vs volumes ja publicados. 
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cia; mas transcrevei um paragrapho em que o auctor 
descreve a poesia Iyrica d'um modo admira vel. 

Isto porém que nasce espontanco d'alma, que vem, como 
lação involuniaria, de dentro, quando trasborda o coração 
de júbilo ou de pena vu de admiração ; isto que é o fallardo 
homem para Deus n'aquellas phrases incohercates, inalysa- 
veis pelas grammaticas humanas, porque são reminiscencias da 

ingue: dos sujos que elle. soube antes de nascer, isto que se 
intoa e secanta no coração, antes e muito mais bello do que o 
repiliaa lingua, d'esses versos vão tornarei eua fazer, porque 
não posso, porque era mister que Deus fizesse o milagre de 
me ttemoçar a almia : é não o fará. « [pá 

Dá depois à razão dotitulo que escolheu, e de pas- 
Sagem iúlige uma forte, mas bem merecida censura 
20 notorio viajante, o principe Lichnouksy, cuja: obra 
Eôbre Portugal tanto se quiz apregoar. 

A colleção dos versos é dividida em dois livros. O 
primeiro tem vinte e uma odes ou composições Iyri- 
vas de varias especies, o segundo tem vinte seis. 

A primeira, hyimno é poesia, 


* oh meu amparo, oh doce gloria minha , 


edi 


é logo uma notavel composição. Começa, no modo hora” 
no puro, mas insensivelmente se vai animando , é 
para assim dizer extraviando nos mais sentidos e ma- 
viosos suspiros do ajude romantico. faz lembrar a 
musa de Bernardim Ribeiro, o suspirar das suas sau- 
dades. 

No fragmento, O «amor ha grandes bellezas de ex- 
pressão e de imagens, que se uolam especialmente na 
última a descripção de Venus nascendo: do mar. 

Passarei agora so que proprinmente se deve cha- 
mar -Estudoe sóbre os lyricos antigos; traducções de 
Sapho, Anacreonte, Alceu e Horacio, Ve-se claramen- 


fe que o auctor não quiz se não dar-nos apenas umas | 


amostras do seu trabalho: o que apparece porém re- 
vella profundo estudo e longa cunversação com os origi- 
naes gregos e latinos, 

Nenhum d'estes estudos porém cheira a traducção 
e mais parecem compostos na lingua em que os ve- 
mo 

Na imitação de Ossian, apparece de noro todo o 
primeiro estylo do auctor , como o vimos no Retraflo- 
de-Venus e algumas das odes da Lyriea de João 
Minimo , isto é, mais brilho nas palavras, e meuos 
profundo o pensamento. 

Talvez que pelo rigor chronologico, se ache nºesta 
tollecção e sahida d'aquellVoutra a bella ode A ca- 
verna de Viriato, Ella pertence ja comeffeito à modi- 
ficação que o Sr. Garrett fez na sua maneira com a 
influencia da eschola ingleza, e é facil de ver que o 
poeta ja era então mais iuspirado por Byron, Walter- 
Scott e ainda Shiller do que por Filinto, Garção ou 
Horacio, 

Foi traduzida e publicada em francez 4 caverna de 
Viriato por Madame Flaugergues como a mais bella das 
produeções Iyricas do autor, então sabidas do público. 
Certamente o era n'aquella epocha + hoje conhecemos 
melhor. Estima-se encontrar em face do texto porta- 
guez aquella versão que é bellissima. e fiel, quanto 
uma traducção em prosa póde'sel-o. 

Conclue o livro 1.º com uma composição em prosa 
cadenceada , à qual se algum nome se póde dar um 
pouco razoavel é porventura o de Psalmo. A medição 
dos períodos, 'o tom biblico, o estylo casto e severo, 
tudo é perfeitamente yasado n'aquelle modêlo dos gras 
ves cauticos antigos, a poesia da Biblia, f 
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Abre o 2.º livro com uma canção, á Fictoria da 
Praia, ja duas vezes segundo viço, impressa em Lon- 
dres em 1829, e dizem que tida por algumas pessoas 
como a melhor composição poetica do Sr. Garret. A 
m não me parece (al; mas convenho que é das mais 
esmerados que lhe sahiram da peuna. 

Depois vem outro genero muito diferente. Não 
facil que se componha mais bello tucma para cauto do 
que esta singella cançoneta, 


Não creio n'esse rigor! 


O Sr. Garret rehobilitou os nossos versos actos 
syllabos tam desprezados ultimamente, Desde à *Ados 
zinda” olles reassumiram o seu antigo e distincto lo- 
gar nã poesia portugueza. Parece-me porém, que a 
peça intitulada Nunca mais é o verdadeiro triumpho 
e o mais perfeito mudêlo d'aquella tam natural é 
tam nacional metrifica 

O Imprasado é um romance, e bem diz o auctor 
nas notas que lalvez não fosse aqui o seu mais proprio 
logar. O. estylo d'este romance, à yariedade da metri= 
ficação que percorre todas as medidas possíveis ua 
nossa lingua, faz cum que se lhe ache grande simi- 
lhança com algumas composições de Shiller. 

Que direi da linda cangoneta a Estrelta? Que luz 
modesta e serena como o seu nome; cadente como 
uma canção de Metastazio. 

O Aleion no Cabo é traducção de Madame Flauger- 
gues, traducção que felizmente traz ao lado o texto 
para admitarmos a súperioridade da lingua e do poc= 
ta que para ella a verlea. 

O Pharol e o baizel, a Grinalda, o Ja não sou poe 
ta, nova Heloisa, olhos negros, Kirieleizão são Lodas 
mimosas pinturas d'uma fresquidão, de um'viço de 
poesia e mais que tudo de um natural que é raro 
nos nossos poetas. Mas este tom, de naturalidade, de 

ingelleza, é o character dominante do estylo do Sr. 
Garrelt e n'elle está o segredo da grande populari- 
dade. 

As minhas asas, eo Kirieleison são verdadeiras 
cantigas de trovador antigo quanto à fórma. 

Quem desejar porém, ver unidos em porluguer a 
forte expressão de Victor Hugo com a elevação de La- 
martine leia a meditação , ode, harmonia, canção, ou 
como querque lhe queiram chamar, que se intitula 
Eila. x 

O natal, de Christo é uma ricca ode que faz lembrar 
as mais bellas coisas de Lamenais. 

Muito à pressa fui passando as perolas deste carte 
mas riquissimo flo e apenas me demorei momentos 
com as mais alvas é brilhantes: Pouco basta para Se 
ver que não é este 0 menos importante volume da cul- 
lecção das obras do Sr. Garreit. Assim sejamos Edi- 
tores menos lentos n'esta publicação; porque desde 
1839, em que sabiu o 1.º volume, até hoje, são pas- 
sados seis annos com so selte tomos, o que vem qua- 
si a ser um voluminho pequeno por anno; quandojalias 
se sabo que éstas obras teem uma extracção adinira- 
vel, pois tomos ha dellas que ja vão em 4.º dicção. 


Novissina Reronma Jupicar — 2.º edição — 1846. 
546 Acha-se á venda na imprensa nacional e j 
seus commmissarios em Lisboa, a Segunda Edição da Refor- 
ma Judicial Novissima, aceuradamente correcta , seguida da 
'rabella dos Salagios Judicines, que se mandou obrervar por 


epa 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENS 


decreto de 12 de março de-1845, e acompanhada de nolasa qua 


si todos os artigos da mesma reforma 
sões que ha entre uns e ontros; — a legis! 


ando : — as rela- 


vam deduzidos ;—eas modificações, regulações e explicações, 
de que alguns teem sido objecto em diversas leis, decretos, 
instrucções e portarias do governo, desde a lei de 28 de novem 
bro de 1840 até 31 de dezembro de 18454 portarias, de que 


nu 

tos nflicines, y 
Esta Segunda Edição. é igualmente seguid; 

ce, que contém uma tabos chronologic, 


de nm 
de todos 08 doen 


as não se encontram impressas nas colecções dos documen- 


ppendi 


mentos officiaes cilndos om as notus; —a integra de alguma 
disposições legislativas, que álleraram essencialmente as da ra 
um mapipa dos cireulos dus jurados, e epochas das 
» gernes nas diversas comarcas do reino 


forma ; 
audien 
centes; — a divisão, 


dieta! do territorio por ordem 


e ilhas adja- 
alphabetica , 


— e a divisão judicial de Lisboa e Porto, tambem por ordem 


alphabetica, 

Com taça molhoramentos 'e nddições, a nova 
tajasse tanto á pr ; 
pessons que carecem de manusear este livro, 


mesma Reforma Ju 


missarios da imprensa nacional no. Porto, Braga 
per todo o dito mez dºabril né 


Evora e Far 


—e 


edição avan- 


eira, que se tórna indispensavel a lodas as 


ja 10 do proximo miez: d!'abrilem dianfe achae-se-ha á 
ib Novissima em casa dos com- | 


Coimbra , | 
ilhas da 


Madeira e Agures— cidades do Funchal, Ponta-Delgada e 


Angra, 
"o POESIA. 
A DESPEDIDA. 


Je pars, mais Inissez-moi: les sal 
Ces grands pies-o! 


lune amasse les t 


encor. 
pêles, 
êtes, 


L'homme reltonve «au bas ses dicux de d'nee d'or! 
A. de Latour. 


547 Adeus, ribas florentes do Cea 
Terra, adeus, que me viste nascer ; 


Eu vos deixo, e bem agras saudades 


Sempre n'alma por vós beide ter. 


Serra altiva, gigante dos monte: 
Por ficções de Viriato illustra 
Onde a aguia alterosa remonta, 

Para as nuveus, sua doce morada : 


Mãe fecunda de tumidos rios, 
Que vão campos famosos banhar, 
Té que lá v'um abraço espumante, 
Com as vagas se vão desposar : 


Alta cup'la de branco diadema, 
“Todo cheio d'uma aspera belleza ; 
Mansos lngos sem vagas, lormentas, 
Penedias que enlucta a tristeza : 


Serra herminia tão cheia de glória, 
De mentira e louçans tradições, 
De teu conde e gigantes guerreiros, 
E da moira e Lravessos anões : 


Serra altiva, de veigas, castellos 
De cabanas, cidades, orlada ; 

Eu te deixo c'os olhos em lagrimas, 
De ti levo memoria presada. 


Adeus, ribas forentes do Cea, 
Terra adeus que me viste nascer 


Eu vos deixo e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vos beide ter, 


Cea sereno, e azul, quieto, 
Da borrasca jamais enluctado., 
Puro ceu, qual da candida virgem 
O semblante singelo, extremad. 


Mansa lua do ceu que assim corres 

Tal choveiro nos vertes de luz, 

Que no peito mais duro, ou de bronze, 
A saudade e o amor introduz 


Vós, insontes , gen 
Da floresta suaves 
Que ao eterno enviais vossos hymnos, 
Entre aromas de nitidas flores .., 


Almo sol, que detraz da montanha; 
Dos pesuros, vi sempre apontar , 
Que esta terra tão placido afagas, 
Té que vas na colina acabar : 


Vós, estrellas d'um Deus pregoeira 
Que brilhais n'este ceu docemente; 
Eu vos deixo, mas levo comigo 
Vossa imagem saudosa presente ! 


Adeus, ribas florentes do Cea, 
Terra, adeus, que me viste nascer ; 
Eu vos deixo, e bem agral 
Sempre n'alma por vós he 
Patria aldea ; humilde mas placida 
Neste vall'tão risonho lavrada, 

E á qual virgem martyr deu nome 
Que ao ceu demandar foi moradas 


D'avós meus fideli a e: 
Que seu manso viver asylaste , 
E cortad urdidura da vida 

La na loisa gelada os guardastes 


Onde honrados a vida quieta, 

Qual o arroio tranquilo, escoaram, 
Que no meio d'abraços amigos ; 

E memorias fagueiras passaram : 


Onde ao orfam, ao pobre mendigo, 
Compassiva sua mão estenderam ; 

E á infiz, foragida virtude 

Com bondade mui rara acolheram. 


Casa antiga de bençãos cerci 
Onde a infancia ditosa passei 
Eu te deixo c'os olhos em lagrim: 
De Li sempre lembrança haverei. 


Adeus, ribas forentes de Cea;, 

Terra , adeus, que me viste nascer; 
En vos deixo ,ve bem agras Saudades 
Sempre n'alma por-vós heide-ter. 


Manso espelho do frigido lago 
Tantas vezes onde ia brincar ,o , os 
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ptinda 
E aos irmãos e a mim pequenino, 
La no barco nos viste folgar. 


“Verdes muros de bnxo abastado, 
Que meu somho infantil acolheste, 
E outras vezes dos socios no jógo 

Ou do irado messor me escondeste: 


Tremebunda folhagem das faias, 
Fria sombra dos robles copados , 
Ontdeisestas passei tam ditosas, 
E folguedos por mim tam lembrados: 


Vós ó troncos dos albidos chonpos 
Onde uns nomes tatn' queridos'sculpi, 
Onde os versos que à noite dictava 
Tantas veces depois repeti: 


Alvas pombas que eu tenro educava, 
E depois que'amostrava sorrindo 
Aos irmãos,iãos avós vacillantes... 
Para longe de vós vou fugindo. 


Adeus vibas florentes do Cea 

Terra ,sadeus, que me viste nascer 
Eu vos deixo e bem agras' saudades 
Sempre n'álma por vós heide ter. 


Ó ribeiro que vais coleando” 
Docemente no prado florido 
Que amea ninho paterno saudas 
C'um adeus vezes mil repetido: 


Fria fonte,“ que vezes cancado 
Um ardor com libar-vos calmei , 
E ao fragor que la dentro fazias 
Curioso orouvido prestei : 


Vergelzinho da casa paterna 
Onde a meu bel-prazer d 

Onde os versos: que amor minspi 
Ou nos troncos ou fulhas'scre: 


Ô vereda perdida e angui 
Aonde .euidivaguei tanto, tanto, 
Asylado á verdura da mata 

Para mim tão repleta d'incanto: 


Vosso grato zumbido mil vezes 
Um murmurio va lyra gerou; 
Eu pensava... vew sentia. 
Miusão tam gostosa passou. 


gora 


Adeus, pibas florentes do Cea, 
Terra, adeus, que me viste nascer; 
Eu vos deixoe' bem agras saudades 
Sempre n'alma' por vós heide ter. 


Da innocencia esse ponto fagueiro 
Sôbre :a fronte ja vejo passad: 
Ja troquei da: ventura“os cari 
Por um triste-viver torturado. 


Dias ledos d'amór, de ventura, 
E de riso, e.de gosto passei; 


Mas qual nevoa sumiram-se rapidos 
E quiça outros taes não verei. 


A minh'alma, à minh'alma se enturva , 
C'os espinhos da dor estremece , 

E o calix de fel esgotando 

Anhelando morrer desfallece. 


Jaz quebrada a cadea fallace 
Dillusões que ésta mente gerou; 
Jaz por terra esse sonho dourado 
Porque o pobre meu peito anciou, 


So me cabe um viver desditos 
E rancor, solidão — fados mens. 
En ja parto: adeus cinzas querida 
Paes, familia eu vos dou longo adeus ! 


Adeus, ribas florentes do Cea, 
Terra”, adeus, queime visto nascer; 
Eu vos deixo, e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vós heido ter. 


Sancta Eulalia de Cea, dezembro de 45. 
ve Ribeiro, 
— ram 


VARIEDADES, 


EDIFICIOS FUNDADOS PELAS SR.“ INFAN- 
TAS DE PORTUGAL; 
NO XHI SECULO, 

548 O mosteiro de Sancta Maria de Lorvão(1), 
foi restaurado pela Sr.” Infanta D. Thereza , mulher 
de D. Affonso IX rei de Leão, filha J'el-rei D. San- 
cho 1. 

O mosteiro de Sancta Maria de Arouca, foi funda- 
do pela Sr." Infanta D. Mafalda, mulher de D. Hen- 
rique I rei de Castella, filha d'cl-rei D. Sancho I, 
e la jaz. 

O mosteiro de San' Francisco, na villa de Aleo- 
quer, foi fundado (em os seus proprios paços) pela 
Sr.º Infanta D. Sancha , filha d'el-rei D. Sancho 1. 

O mosteiro de Sancta Maria de Celtas de Voima- 


“| rães, foi fundado (em uma quinta sua fóra da cida- 


de de Coimbra) pela Sr.* Infanta D, Sancha, filha 
d'el-rei D. Sancho 1. 
NO XIY SECULO. 
O templo da Tavocação de N. S. da Boa Nova, na 
descida da villa de Terena, ho bispado d'Elvas, foi 
fundado pela Sr.* Infanta D. Maria, mulher de D. 


|| Affonso XI de Castella, filha d'el-rei D. Affonso IV. 


NO XYI SECULO. 

O mosteiro da Invocação de N. S. da Incarnação 
(hoje das commendadeiras da ordem militar de San'- 
Bento de Aviz). em Lisboa, foi fundado pela Sr. 
Infanta D. Maria, fillia d'el-rei D. Manuel. "A ten- 
cão da Sr.* Infanta não foi edificar mosteiro para re- 
ligiosas comméndadeiras da ordem militar de Aviz; 


(1) Daorilem de San' ATO da congregação de Cinler, que 
antes era de frades, é o fez dl Ainda nºeste mostei- 
a grande coroa uro , eravejada de pes 

pt » que fôra dos reis Gudos, que a tibia dade 
aos monges Benédictinga ? 
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o papa Paulo V, é que fez arcommutação a suppli- 
cas de Filippe II. 

O mosteiro da invocação de Sancta- Elena do Monte 
Galvario, em. Evora, foi fundado pela Se.” Infanta D. 
Maria, flha d'el rei D Manuel. 

O mosteiro da Invucação do Sancto Christo do Mila- 
gre, em Santarem , (oi fundado pela Se. Infanta D. 
Maria, filha d'el-rei D. Manuel. Y 

O mosteiro-dos capuchos, em Torres Vedras , foi 
fundado pela Sr.? Jufanta D. Maria, filha d'el-rei D. 
Manuel. 

A capella-mór da igreja da invoca 
Luz, do convento-da ordem de Chr 
edificar pela Sr.º Infanta D. Mari 
Manuel, e lajaz. 

O hospital no-sitio da Los, foi fundado, pela Sr. 
lbfanta D. Maria, filha d'el-rei D. Manuel; para 
welle.se curarem sessenta pobres, além de um quarto 
separado para pessoas de qualidade, e lhe aplicou 
bons rendimentos. 

q NO XVIIL SECULO. 

O-convento do Desagravo, ou do Louriçal, em Lis- 
Na, foi fundado pera Se.* Iufanta D. Maria Anna, G- 
Jha-d'el-rei D. José 1, e la jaz. Falleceu na córte, 
do Rio dé-Janeiro; 'e d'alli velo Lrasladada em: 1821, 
para o referido convento. 


de N. S. da 
0: foi mandada 
filha d'el-rei D 


O Abbade de Castro. 


Em additamento a: Relação dos Cardeas Portugueses, 
impressa a Revista n.º 38, de 12 de março de 1846, 
artigo 470. Depois de D. Francisco de Saldanha ;.3.º 
patriarcha de Lisbua, devo seguir-se: D. Fernando de 
Sousae Silva (da casa dos condes,de San" Thiago) , 4.º 
palriarcha: de: Lisboa, desde 1776, até 1786, fui crea- 
do cardeal pelo: papa: Pio, PL. 

Picando' d'esta maneir Fr; Patrício da Silva, 7.º 
(e não 6.º) patriarcha de Lisboa. 

O Abbade de Castro. 


CEMITERIO DE BEBEM. 

«849500 -cemiterio de Belem está situado em uroa 
collina ; que fica para Oeste, e Noroeste deste lairro 
da cidade , quasi proximoao cume da mesma collina 
ondecexistem algumas casas , (e a! que se chama vul- 
garmente, casas vwalto de — Pedro Teixeira, — O ce- 
miterio era um pequeno espáçu de terreno cercado de 
altos muros que-não podia satisfazer rigorosamente às 
necessidades d'este bairro, porém graças á-aclual -ca- 
mara municipal, e ao seu camarista o sr. L. A. Mar+ 
tins ja hoje Belem e Ajuda, Lem um vasto e magni- 
fico campo de mortos. O antigo cemiterio, além da pe- 
quenez um «dos primeiros. defeitos, não Linha-uma 
so arvore em lorno, as-sepalturas não eram númera- 
das esnão se sabia o tempo em que alli Linha sido en- 
terrado um cadaver. Hoje tudo isto está melhorsdo, ha 
um vasto Lerreno cercado de bens construidos muros , 
atravessado por-Jargas-ruas ornadas de melancholicos 

eyprestes, e ludasas sepulturas são numeradas. 
Hoje é justo confessar . que quem entrar no.cemi- 
terio d'Ajuda deve ficar arrebatado com a dilferença 
que-ha-tam poucos áúnos tem feito. Ja allise-vem se- 
puleros, não riecus/e suberbos, mas singellos e signi- 
ficativos. Ide alli um dia passear, logo ao entrar do 
Jado esquerdo, vereis, sóbre um sepulcro uma cruz 
branca-Ornada com uma coroa de perpetuas, que está: 


dizendo ao homem chorai ! Aproximai-rosa esse triste 
e doloroso emblema. lede essa Lerna inseripção que 
estã sóbre esse brauco marmore, vereis que à morle 
cortou a existencia à virtuosa, noiva do Sr. Bouven= 
tura Miguel Alvaro de Noronha e Silva no mesmo meg 
em que lhe devia dar a mão de esposo — à Exm,* Se. 
D. Maria Carolina Castellão—á qual em testemunho do 
seu amor lhe mandou Jevantar este monumento; po- 
rém deixemo-nos de contemplar este apparato de lucto 6 
de dor, continnemos com a breve nolicia do cemite- 
rio de Pedro Teixeira, 0 

O tnmulo que fica referido acima éo que foiestream 
o cemiterio, tem o n.º 1, porém já alli so acha-outro 
que temo n.º 2, que é dos filhos menores da Bxm.* 
Sr. D. Maria Rita de Carvalho Vasconcellos e Sousa 
2.º mulher do par do reino Luiz de Vasconcellos e 
Sousa. 

Ha escavações para muitos mais: enteevellas 
tam para os tumulos do Sr. Paulo Victorino 
Sr. Simões de Casellas etc. o que tudo dá idéa que o 
cemiterio de Belem, hade vir em bem poucos annosa/ 


| rivalizar com os de primeira ordem, 


Os lados menores do cemiterio estão virados um para: 
o Norteoutro para o Sul, e ósmaivres um para Leste, 
outro para Oeste. Todos os ventos aqui fazem grande 
impressão especialmente o Sul, Oeste, Noroeste, o 
Norto, sôbre os dous lados menores, e sóbre 0 outro 
oe Oste-Nor'oeste; e apezar do não estar collocado nQ 
alto do monte, a que chamam — Pedro Teixeira — 
comtudo, é suficientemente ventilodo, 

O seu Lerreno é todo argilloso , pouco sillicioso , e 
pouco calcareo; não sendo dos melhores, é Lodavia: 
suffeivel. — : 

É fechado por um largo portico de ferro emblema- 
tico, defronte do qual está logo à capela, que me 
dizem vai ser removida para o meio do cemiterio. Tor 
das-as rõas estão cheias de flores. 

(Communicado, ) 


CORREIO: EXTRANGEIRO. 


580. A população total da. lelanda é aclualmente 
de 8,175,124 almas. 


Uma nova modificação nas pautas da alfandega de 
Napoles reduz.os direitos das fazendas importadas. 


A Rossi-Caccia, à saudoza artista que fezas delicias- 
de Lishoa-e do Porto, acaba finalmente, d'aleguçar à 
coroa do seu distinclo, merito, sendo escriplurada para 
a Grand'Opera de Paris em logar da Dorus-Gras, que 
sabe d'aquelle lheatro. A-Rossi devia debutar antes 
do dia 20 do corrente, na opera La Juite, 


Desde o 1:º de marçó ultimo vigora na ilha de Cuz 
ba uma modificação na pauta das alfandegas. Todos 08 
direitos d'exporteção foram diminuidos 20 por 'céntos 
O direito de visita foi tambem reduzido. 

O celebre pianista Liszt acha-se actualmente em 
Vienna-onde tem causado grande enthusiásmo, O im= 
perador presenteou-o com um ricco annel de brilhan- 
tes. 


O exercito regular do Egypto compõe-se de 82,100 
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hómens de infanteria, 42,600 de cavalaria, e 6,000 
de arlilheria; formando o total de 104.000 homens . 
porém destes nunca existem mais de 70,000 em ar- 
mas, Além das tropas regulares, tem ainda o bachá 
de Egypto perto de 20,000 homens de tropas irregu- 
lares, coinpostas de albaueses, candiotas, e beduinos 


“O govêrno austriaco prohibiu a exportação de trigo 
da Galticia. 


O vice-rei do Egypto acaba de ter um grande des- 
gôsto pela morte duma de suas mulheres. Em sigual 
de lucto ordenou ao seu exercito que se não Locassem 
ós“instramentos, nem mesmo tambores, pur espaçode 
quarenta dias. 

Os jornaes francezes dão fallecida em Namur uma 
mulher de 108 annos: 


* * CORREIO NACIONAL. 
551 No mez de março último entraram no Supre- 
mo Tribunal de Justica 58 autos, foram julgados 76, 
fitaram pendentes TSL. 


Está a concurso a concessão d'um privilegio d'in- 
troducção d'uma machina a vapor para a fiação da se- 
da. O concurso termina no último; do corrente mez. 


os fundos portuguezes tinham ficado a 
[22] entrou outro paquete que deve trazer 
folhas até 17, as quaes ainda não recebemos. 


FO Sr. E. Doux voltou do Porto onde tinha ido pa- 
ta em sociedade com o Sr. Lombardi, estabglecerem 
no theatro de San'João companhias d'opera e de de- 
elamação ; mas hão lhes tendo sido possivel arremata- 
rema casa, ficou sem effeito este plano, O Sr. Doux 
continúta com o theatro do Salitre que parece que abri- 
rá no domingo 26; e o Sr. Lombardi diz-se que vi- 
rá'a Lisboa fazer propostas para a empresa do Lheatro 
de San'Carlos. 

, Agora que começa o Theatro-nacional em casa pro- 
Pria, e debaixo da influencia directa do govêrno, tal- 
vez se lerá com gósto a seguinte estatistica, que ser- 
virá d'esclarecer muitoo ponto de partida artistico do 
nosso (heatro-nacional. Eu começo depois da 1.º res- 
tauração , por assim dizer material, do theatro, pelo 
estabelecimento do Sr. Doux na Rua-dos-Cundes, em 
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No primeiro trimestre do corrente anno entraram no 
porto de Lisboa 508 embarcações e sahiram 443. Em, 
Janeiro. entraram 105 , sabiram 94; em (fevereiro en- 
traram 192, im 131; em março entraram 211, 
sabiram 218. D'estas embarcações ha: portuguezas de 
guerra 6 entradase 7 sabidas, dal.*classe 62 entradas 
s, da 2.º classe 172 entradas e 166 sabidas. 
Extrangeiras entraram : inglezas 125, francezas 69, 
nas 8, dinamarquezas 8. suecas 9, belgas 2, 
olas 4, sardas 2, hollandezas 13, russas 3, 
prussianas 10, brazileiras 1, austriaca 1, da Norwe- 
ga 2, de Kniphasen 1, de Bremen 1, d'Hamburgo 
1, de Hanover 1, e mais 2 de guerra inglezas. A sam 
hida foi na proporção, havendo 2 tambem de Guering, 
d'onde não entrára nenhuma 


Pelo relatorio do commissario das caixas<economi- 
cas fundadas pela companhia Confiança-nacional (de 
que mais largamente nos occuparemos).. consta que 
desde 20 d'abril e 15 de settembro de 1845, emque 
ellas foram estabelecidas, 1.º em Lisboa depois no 
Porto, tem havido 1,325 depositantes que teem en« 
trado com 387 2698892 réis, sendo 1,054 deposi= 
tantes de 276; 472 réis, de Lisbóa, e 271 de 
110:774,9420 réis do Porto. As restituições em ambas 
as cidades foram de 89:934,$618 réis, Os juros im» 
portaram em 6:276 3639 réis, dos quaes ficaram cas 
pitalizados 5.661,8300 réis. O estado em 3t-de des 
zembro último era o seguinte : 

Lisboa , 877 depositantes de 204:921 8079 réis. 

Porto, 247 depositantes de 90:075, 498 réis. 

Total , 1,124 depositantes de 294 9969574 réis. 

N. Bo Éstas cifras diferem alguma coisa das do 
relatorio ou. por êrro de calculo meu ou Lypographico 
delle. 


Ensaia-se no thealro-nacional O podér dos remorsos, 
drama que se diz ser do Sr. G. Perini. 

Diz-se que 0 theatro do Gymnasio começará no 1.º 
de maio as suas represculações de declamação. 


